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APRESENTAÇÃO 

 

O presente volume da revista Cadernos de Psicologia traz uma seminal 

produção acadêmica das distintas linhas de pesquisa do Curso de Psicologia   do Centro 

de Ensino Superior de Juiz de Fora (CESJF). 

Tal realização demarca cada vez mais o CESJF, no campo acadêmico da 

Psicologia, como frutífero espaço de elaboração e divulgação de pesquisa dentro dessa 

área do conhecimento. 

Na linha de pesquisa Desenvolvimento Humano, temos três artigos: Um olhar 

sobre o abuso sexual infantil, de Vanessa Cristina de Oliveira e Cassia Maria Tasca 

Duarte Sartori, apresenta um estudo de caso de uma criança que sofreu esse tipo de 

abuso.  De Bárbara Macedo Lentini e Vera Helena Barbosa Lima, temos O adolescente 

em conflito com a lei e as configurações familiares, que trata de um estudo sobre o 

adolescente em conflito com a lei e as novas configurações familiares. Em A 

adolescência e as automutilações, de Joice Kelly da Silva e Vera Helena Barbosa 

Lima, busca-se compreender através da literatura científica os principais fatores 

emocionais envolvidos no ato da automutilação em adolescentes. 

Três artigos originam-se da linha de pesquisa de Psicologia Jurídica. Larissa da 

Silva Martins e Andreia Monteiro Felippe colaboram com  Feminicídio: a atuação da 

rede de atendimento na prevenção e no combate à violência contra a mulher, que tem 

como foco o feminicídio e a atuação da rede de atendimento na prevenção e combate 

à violência contra a mulher.  Ana Karolina Zaghetto Silva e Andreia Monteiro Felippe 

analisam o envolvimento de adolescentes com a criminalidade em A atuação do 

psicólogo na medida socioeducativa de semiliberdade para adolescentes em 

conflito com a lei. Já Wolney Fabiano Costa Morais, Andréia Monteiro Felippe e 

Conrado Pável de Oliveira tratam da importância do psicólogo jurídico no que tange à 

adoção no Brasil em A importância do psicólogo jurídico no contexto da adoção de 

crianças. 

Na linha de pesquisa Psicologia e Relações Sociais, Comunitárias e Políticas, 

temos doze artigos: Sobre a resistência objetiva do feminino: 

possibilidades subjetivas da mulher frente ao regime ditatorial, de Marcella Santos 

Mendonça, Lara Brum de Calais e Elaine Aparecida Laier Barroso, explora a construção 

do Brasil que se dá a partir de um sistema patriarcal e que perdura até os dias atuais. 

Em Serviços de acolhimento institucional e assistência social: reificação da 

exclusão ou promoção de autonomia?, Mayra Oliveira da Rocha Badaró e Lara Brum 

de Calais discutem as práticas dos Serviços de Acolhimento Institucional e seus 

impactos na vida dos adolescentes e jovens a partir da produção da reificação da 
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exclusão ou promoção de autonomia. Em Ser mulher: existências e subjetividades 

marcadas pela lógica patriarcal, Mariá Reis Lessa de Souza e Lara Brum de Calais 

buscam compreender como o sistema patriarcal afeta a existência das mulheres, 

colocando em questão algumas violências que impactam os distintos modos de ser 

mulher. Rafael de Lima Oliveira e Conrado Pável de Oliveira fazem, em formato de 

esquete, um relato de experiência na intenção de dar enfoque à exposição de 

encenações construídas coletivamente, orientadas pela metodologia do Teatro do 

Oprimido, realizada em nossa cidade, durante o período das eleições presidenciais de 

2018, com o artigo  O teatro do oprimido como possibilidade de subjetivação 

política nas juventudes: um relato de experiência. Em O movimento feminista e a 

crise da masculinidade:  

reflexões a partir da psicologia política, Filipe Martins Ferreira e Conrado Pável de 

Oliveira propõem uma reflexão sobre a construção histórica social da masculinidade. 

Lia Oliveira Terra e Lara Brum de Calais em O (ser) humano da psicologia: um olhar 

a partir do diálogo entre a ecopsicologia e a Gestalt terapia, buscam refletir a visão de 

mundo atual a partir de alguns pressupostos da gestalt terapia e da ecopsicologia. Em 

Feminicídio: uma análise sobre a contrução das masculinidades e a violência contra a 

mulher, Alyne Aparecida Oliveira dos Santos e Margareth Campos Moreira buscam 

compreender o percurso histórico da violência contra a mulher analisando a construção 

das masculinidades no Brasil. Caroline de Paula Martins Leopoldo e Margareth Moreira 

Campos, em Enegrecer: uma análise sobre a construção da corporeidade nas 

juventudes negras, buscam elencar e compreender a realidade social na qual as 

juventudes negras estão inseridas. Larissa Batista da Silva e Lara Brum de Calais 

discutem a feminilidade de mulheres que se relacionam com mulheres em A 

performance da feminilidade e passabilidade em mulheres LBTS. Já em A 

construção das identidades sexuais: população LGBTTI, Kamilla Rodrigues Leal da 

Costa e Margareth Campos Moreira discutem a LGBTTIfobia e a violência contra a 

população LGBTTI. Buscando compreender o processo de tratamento de mulheres 

assistidas por um Centro de Atenção Psicossocial Álcool e Drogas (CAPS AD) em Juiz 

de Fora, Pâmela Gomes Magalhães Coelho e Daniela Cristina Belchior Mota 

apresentam o artigo A dependência de álcool e outras drogas e o tratamento por 

mulheres assistidas em um centro de atenção psicossocial álcool e drogas. Por 

fim, ainda nessa linha de pesquisa, Tainara Andrade de Oliveira e Lara Brum de Calais, 

em A dimensão afetiva e política da dança contemporânea, propõem uma discussão 

sobre a relação entre a dança contemporânea, afeto e política. 

Na linha de pesquisa História da psicologia e seus aspectos filosóficos, há dois 

artigos. A psicanálise e as revoluções científicas: uma leitura do método psicanalítico 
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através de Thomas Kuhn, Giovani Barcellos Sousa de Almeida e Regina Coeli Aguiar 

Castelo Prudente buscam situar a Psicanálise dentro da teoria de Thomas Kuhn sobre 

as revoluções científicas. Já Ísis Lopes Zisels e Regina Coeli Aguiar Castelo Prudente, 

em A genealogia do mal-estar na civilização: de Carnéades a Freud, cotejam e 

analisam o conceito de Pulsão (Trieb) no pensamento de Sigmund Freud, constatado 

na Filosofia Helenística pelo cético Carnéades. 

Fazendo parte da linha de pesquisa Psicologia e saúde, temos a produção de seis 

artigos. Leatrice Alves Pinto Figueiredo Gomes e Auxiliatrice Caneschi Badaró, 

objetivando investigar quais os níveis de qualidade de vida de estudantes de Psicologia, 

apresentam Qualidade de vida de estudantes de psicologia de uma faculdade 

privada de Juiz de Fora. Buscando analisar a produção brasileira sobre prevenção e 

promoção em saúde mental nos últimos dez anos, identificando as principais ações 

desenvolvidas e presentes em tais trabalhos por psicólogos no âmbito da atenção 

básica, Priscila Horta Novaes e Daniela Cristina Belchior Mota apresentam  Prevenção 

e promoção em saúde mental: uma revisão sistemática acerca da atuação dos 

psicólogos brasileiros no âmbito da atenção básica. Em O impacto psicossocial do 

suicídio nos familiares sobreviventes, Larissa Mendes de Oliveira e Hila Martins 

Campos Faria procuram entender o impacto psicossocial do suicídio nos familiares 

enlutados. Natália Santos Marçola e Tatiana da Silveira Madalena descrevem as 

possibilidades de desfechos dos tratamentos dos usuários de álcool e outras drogas, 

além de compreenderem o uso abusivo desses e perceber as possibilidades de 

tratamento ofertadas no Brasil, no artigo Desfechos dos tratamentos dos usuários 

de álcool e outras drogas no brasil: uma revisão narrativa. Caroline Pereira Oliveira 

e Hila Martins Campos Faria, com Contribuições do psicólogo hospitalar em um 

serviço de urgência e emergência do munícipio de Juiz de Fora: concepções da 

equipe multidisciplinar, buscam analisar se a inexistência do Serviço de Psicologia no 

Hospital de Pronto-Socorro de Juiz de Fora gera algum impacto na qualidade da 

assistência prestada aos usuários e nos profissionais. Propondo uma discussão em 

relação à terapia cognitivo-comportamental como uma possível ferramenta no 

tratamento de mulheres com dependência química, Geilson Affonso Santana e Tatiana 

da Silveira Madalena apresentam A TCC no tratamento de mulheres com 

dependência química: uma revisão narrativa. 

Na linha de pesquisa Práticas Clínicas, temos a contribuição de cinco artigos. 

Maria Aparecida Ramos Tucci e Auxilatrice Caneshi Badaró apresentam Terapia 

cognitivo-comportamental em grupos no tratamento de adolescentes: uma revisão 

integrativa, buscando discutir produções científicas sobre a terapia cognitivo-

comportamental em grupos no tratamento de adolescentes. Em O inconsciente e a 
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direção de cura em psicanálise, Marina de Souza Silva Siqueira e Regina Coeli Aguiar 

Castelo Prudente fazem uma revisão da literatura psicanalítica, objetivando discorrer 

sobre o inconsciente e suas manifestações, bem como considerar o que é o tratamento 

psicanalítico e a direção de cura de uma análise. Robson Paiva Ribeiro de Sá e Regina 

Coeli Aguiar Castelo Prudente, em Histeria masculina, realizam um estudo feito sobre 

a histeria no homem. Fazendo uma revisão bibliográfica da trajetória da mulher diante 

da maternidade, Priscilla Vieira de Carvalho e Vera Helena Barbosa Lima apresentam 

Função materna: desejo ou imposição social. Ana Carina Falco Mendes e Auxiliatrice 

Caneschi Badaró buscam identificar quais as técnicas cognitivo-comportamentais são 

mais aplicadas no contexto hospitalar e os seus principais resultados em Aplicação de 

técnicas cognitivo-comportamentais no contexto hospitalar: revisão sistemática. 

 Na linha de pesquisa Desenvolvimento Humano, temos dois artigos.  

Cuidadores de idosos portadores de Parkinson: uma revisão integrativa, de Mayza 

Karoline Santos de Negreiros e Denise Mendonça de Melo, que buscam realizar uma 

revisão integrativa sobre os impactos da doença em quem cuida e as funções dos 

cuidadores. Já Aldo Lodi Neto e Auxiliatrice Caneschi Badaró  buscam analisar de que 

forma os Esquemas Iniciais Desadaptativos (EIDS) se relacionam com o 

desenvolvimento de padrões comportamentais disfuncionais em crianças e 

adolescentes, em As relações entre esquemas iniciais desadaptativos e padrões 

de comportamentos disfuncionais em crianças e adolescentes.  

Na linha de pesquisa Educação e Subjetividade, temos o artigo Centro 

Educacional Herval da Cruz Braz: a teimosia da escola popular de massa, de Geraldo 

Pereira da Silva e Margareth Campos Moreira, que procuram apontar a importância de 

construir práticas pedagógicas que rompam com o modelo excludente, baseado na 

meritocracia, presente na maioria das escolas brasileiras, que só desqualifica ainda 

mais a população pobre. 

Cultura da estética: o impacto do Instagram na subjetividade feminina é o artigo 

de Gabriela Rocha Campos, Hila Martins Campos Faria e Isabela Duarte Sartori na linha 

de pesquisa Psicologia e Tecnologia.  As autoras buscam compreender como as redes 

sociais e os padrões de beleza impactam no modo como a mulher se relaciona com seu 

corpo na contemporaneidade e os possíveis adoecimentos e sofrimentos advindos 

dessa relação.  

Na linha de pesquisa Processos organizacionais: saúde, educação e trabalho, 

temos a contribuição de seis artigos. Síndrome de Burnout: um risco aos profissionais 

do século XXI, de Jonathan Fernandes Salgado e Maria Isabel Monteiro Guerra, que 

buscam demonstrar a importância de se estudar sobre o Burnout que incapacita 

milhares de profissionais todos os anos. Também sobre essa mesma temática, mas 
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focando no estado mental do profissional de Psicologia, Drielly Almeida Lopes Dias e 

Vânia Lúcia Pereira de Andrade apresentam Síndrome de Burnout em psicólogos. 

Vitória Lodron Carvalho Alcântara, Vânia Lúcia Pereira de Andrade e Yury Vasconcellos 

da Silva discorrem o artigo Saúde mental e a relação entre qualidade de vida e 

ambiente de trabalho, que busca discutir sobre como a qualidade de vida no trabalho 

(QVT) tem se mostrado como um aspecto crucial no atual cenário, dado que a QVT 

pode interferir, diretamente, no resultado final de um trabalho ou produto. Também 

pesquisando sobre a importância e qualidade de vida no trabalho, mas relacionando-a 

à eficácia produtiva,  Suelen Frazão Soares e Maria Isabel Monteiro Guerra Leite 

publicam Qualidade de vida no trabalho: maior produtividade e uma organização mais 

humanizada. Buscando investigar as competências que são valorizadas dos 

trabalhadores idosos e como se mantêm frente às dificuldades nos postos de trabalho, 

Rafael Moregola Teixeira e Vânia Lúcia Pereira de Andrade contribuem com o artigo O 

idoso na busca por um lugar no mercado de trabalho. Por fim, com o artigo 

Musicoterapia na qualidade de vida em ambiente laboral: conhecendo efeitos da 

musicoterapia, Lucas Nogueira Castañon e Maria Isabel Monteiro Guerra Leite 

procuram apresentar a aplicação da musicoterapia em prol de melhorar a qualidade de 

vida de trabalhadores em situação de estresse. 

Ao leitor, diante de tão ricas contribuições, desejamos uma ótima leitura de nossa 

rica, ampla e multidisciplinar produção acadêmica. 

 

Prof. Dr. Paulo Bonfatti 


